
A importância da 
matriz no controle de 
qualidade

ControlLab investe em  
segurança e saúde no 
trabalho

Grupo prepara manual 
para transporte de 
material biológico

Água pura e indispensável
Usada como reagente na maioria dos testes laboratoriais e na preparação de 
soluções, a água deve seguir um rigoroso padrão de qualidade. Uma combinação 
de tecnologias remove impurezas que podem causar erros e até alterar os resulta-
dos dos exames. Mas como assegurar a purificação da água? Nesta edição de 
“Qualifique”, que traz uma entrevista com a química Ana Cláudia Cruz, diretora téc-
nica do setor de Análises Físico-Químicas da Baktron, o leitor verá que há processos 
mais eficientes do que outros para eliminar determinados tipos de contaminantes e 
que, dependendo da finalidade que se quer dar à água, escolhe-se o método mais 
adequado. Levando em conta, inclusive, o custo-benefício.

Entrevista completa nas páginas 2, 3 e 4.
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Da água de beber 
ao solvente dos 
laboratórios:
para cada finalidade, 
um tratamento               
É a partir das análises físico-químicas que se conhece a qualidade da água e se decide o que fazer para atender às espe-
cificidades exigidas – ou recomendadas – dependendo do uso que essa água vai ter. Seja para consumo humano, seja num 
laboratório. Só quando sabemos quais são os interferentes presentes é que poderemos eliminá-los ou reduzi-los, mostra a 
química Ana Cláudia Cruz, formada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e hoje diretora técnica do setor 
de Análises Físico-Químicas da Baktron. 

A partir desse diagnóstico é possível corrigir o que for necessário. “Se ainda assim a água não atender às especificações 
previamente requeridas, ela pode ser utilizada para outro fim, evitando assim o desperdício de um bem tão precioso”, 
pondera ela, que atua há 30 anos em laboratórios de análises físico-químicas.  Com experiência no controle de quali-
dade na indústria farmacêutica, Ana Cláudia Cruz trabalha com análises em águas purificadas e de consumo, efluentes, 
alimentos e matérias primas.

Nesta página e na seguinte, a profissional discorre sobre as tecnologias de purificação usadas para cada finalidade da 
água; as normas legais que orientam os parâmetros em cada caso; e as escolhas para o tratamento correto em diferentes 
tipos de água reagente. Ela diz ainda como deve ser feito o controle de qualidade e quais são as ferramentas mais usadas 
nos laboratórios. 

Qual a importância das análises físi-
co-químicas para o controle de qualidade 
da água? 

A água é imprescindível para sobre-
vivência humana; é o principal solvente 
utilizado em laboratórios; é utilizada na 
solubilização de amostras, no preparo de 
soluções reagentes, soluções indicadoras, 
soluções de referência, etc. Então, se sou-
bermos quais os interferentes presentes na 
água a ser utilizada poderemos eliminá-los 
ou reduzi-los, a fim de atender às especifi-
cações exigidas e/ou recomendadas para 
a sua finalidade. 

 

A escolha sobre o tratamento correto 
varia de acordo com a utilização que vai 
ser feita da água?  

Sim, a escolha é feita de acordo com a 
finalidade a ser empregada. Por exemplo: 
para o consumo humano, a fim de atender 
à legislação de potabilidade, a água bru-
ta retirada de um manancial é tratada 

normalmente pelo processo chamado 
convencional, que consiste de coagu-
lação, floculação, decantação, filtração 
e desinfecção. Para águas reagentes, 
ditas purificadas, com maior grau de 
pureza, são utilizados os processos de 
osmose reversa, deionização, destilação 
e ultrafiltração. Para o tratamento de 
efluentes, para dar mais um exemplo, 
são utilizados processos químicos para 
a decantação, oxidação, redução, além 
de processos biológicos com bactérias 
ou microrganismos que consumam a 
matéria orgânica. 

É sempre possível corrigir os parâme-
tros ou há casos em que a água precisa 
ser rejeitada?  

 De uma maneira geral, é possível sim, 
corrigir os parâmetros. Em uma água 
de poço, por exemplo, com teor de ferro 
maior do que o permitido pela legislação 
de potabilidade, a utilização de filtros es-

pecíficos para eliminar esse contaminante 
é aconselhável. Se a especificação de um 
determinado tipo de água purificada (ou 
reagente) é mais restritiva, pode ser utiliza-
do um processo adicional de purificação. 
Se ainda assim a água não atender às 
especificações previamente requeridas, ela 
pode ser utilizada para outro fim, para evi-
tar o desperdício de um bem tão precioso. 

Que normas legais orientam esses 
parâmetros para cada tipo de uso 
da água? 

Para águas de consumo, a legislação 
vigente de potabilidade é a Portaria nº 
2914/2011 do Ministério da Saúde; para 
efluentes são a Norma Técnica NT-202, 
as Diretrizes DZ 205 e 215, deliberadas 
pela Ceca (Comissão Estadual de Con-
trole Ambiental) do Inea, e a Resolução 
n° 430/2011, do Conama; para águas 
reagentes (purificadas), Farmacopeias, 
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Clinical Laboratory Standarts Institute 
(CLSI), American Society for Testing and 
Materials (ASTM).

O que caracteriza especificamente a 
água usada nos laboratórios de anális-
es clínicas?   

A água utilizada para análises clínicas 
é caracterizada, principalmente, pela 
completa eliminação de substâncias 
dissolvidas e suspensas nessa água. 

Há mais de um tipo de água reagente? 

Existem quatro tipos de água reagente, 
que recebem uma classificação con-
forme a sua aplicação: Águas reagentes 
Tipo I, Tipo II, Tipo III e Tipo Especial. 

Que sistemas de purificação são usados 
para chegar a essa água reagente?  

Os métodos de purificação mais utiliza-
dos são: destilação, osmose reversa, 
deionização, filtração e ultrafiltração e 
esterilização por ultravioleta. 

Há um sistema mais eficaz que outros? 
Ou um sistema de purificação mais 
apropriado a um determinado tipo de 
processo? 

Sim, existem processos de purificação 
mais eficientes do que outros para 
eliminar determinados tipos de con-
taminantes. Então, dependendo de qual 
finalidade se deseja para aquela água 
purificada, escolhe-se o método mais 
adequado, inclusive considerando seu 
custo/benefício. 

E como um laboratório pode saber 

que a água usada nos exames é 
apropriada? 

O laboratório deve realizar as análises 
físico-químicas para os parâmetros 
indicados, e/ou de interesse, e verificar 
se os resultados atendem aos limites 
máximos permitidos pelas normas 
de referência.

 

A água pura pode vir a ser contami-
nada no laboratório?

Não podemos dizer que corre o risco 
de ser contaminada, mas, sim, de 
readquirir substâncias que podem re-
duzir o seu grau de pureza. Isso pode 
ocorrer, por exemplo, por manipulação 
e armazenamento inadequados. Uma 
água reagente tipo I deve ser usada as-
sim que for produzida; quando arma-
zenada por um tempo mais prolonga-
do, pode aumentar sua condutividade 
pela “absorção de gases” (CO2). Dessa 
forma, as características dessa água 
serão modificadas e poderão interferir 
em determinadas metodologias. 

O que acontece depois disso?

Essas contaminações ou interferên-
cias modificam a qualidade da água 
reagente e, por consequência, dire-
cionam para outra utilização. Então, 
se temos uma água com aplicações 
mais específicas - como para uso em 
HPLC (cromatografia líquida de alto 
desempenho) – ela poderá vir a ser 
utilizada no preparo de reagentes e no 
preparo de amostras em geral.

 

Que recomendações podem ser feitas 
aos laboratórios para assegurar a 

qualidade da água reagente e impedir a 
contaminação? 

Verificar se o laboratório tem as condições 
necessárias para produzir a água de 
interesse e monitorá-la. Caso tenha, o 
laboratório deve seguir o que preconiza a 
norma utilizada quanto a armazenamento, 
preservação e cuidados a fim de manter a 
integridade da qualidade.  

 

Como deve ser feito o controle de qual-
idade especificamente no laboratório? 
Que ferramentas são mais apropriadas 
para esse controle? 

No laboratório, são realizadas as análises 
chamadas “de bancada” e as instrumen-
tais, que são descritas na monografia 
(metodologia) da água. Normalmente, no 

Ana Cláudia Cruz
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laboratório, a água reagente utilizada em todos os procedimentos 
é analisada diariamente nos parâmetros que poderiam interferir 
nos ensaios realizados. Então, se o foco é a análise de dureza em 
amostras de água, é verificada a presença de cálcio e magnésio. 
Estes devem estar dentro do limite máximo especificado. Se for 
preciso preparar uma solução padrão para avaliação interna do 
equipamento de determinação de COT, por exemplo, esta água 
deve apresentar um valor muito baixo para este parâmetro e será 
utilizada como um “branco”, conforme os procedimentos descritos 
na metodologia para COT e no manual do fabricante. 

  

Laboratórios de diferentes portes podem usar essas 
ferramentas?  

Na maioria dos casos é provável, sim. A avaliação consiste sempre 
na finalidade a que se destina a água reagente. Os parâmetros 
de interesse são ensaiados, de uma maneira geral, através de 
equipamentos bem simples e de fácil aquisição, além do uso de 
padrões rastreáveis mais acessíveis. 

Como disse, o controle da água reagente é definido conforme a 
sua finalidade. Uma água reagente pode ser obtida, por exem-
plo, por destilação ou por deionização, pois estes métodos são 
muito bons na remoção de muitos interferentes. Desta forma, 
essas águas reagentes podem ser monitoradas por metodologias 
“de bancada”, por titulometria (utilizando vidrarias), além de 
métodos gravimétricos (balanças analíticas) e por equipamentos 
mais acessíveis, tais como pHmetro, condutivímetro.  Portanto, na 
maioria dos casos, laboratórios de pequeno porte podem realizar 
esse tipo de monitoramento.

Que normas legais orientam esse controle de qualidade? 

Para as águas reagentes, as normas são as metodologias validadas 
e referendadas por Farmacopeias Brasileira, Americana (USP), 
Europeia (EP), entre outras; Clinical Laboratory Standarts Institute 
(CLSI), American Society for Testing and Materials (ASTM). No caso 
de águas de consumo e efluentes, as metodologias são descritas no 

“Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater” 
e os limites são os expressos nas legislações pertinentes. 

Quais são as principais dificuldades para fazer esse controle 
de qualidade?

Quando os parâmetros de interesse da água reagente são para uma 
finalidade mais restrita (injetáveis, hemodiálise, etc), a principal di-
ficuldade é a aquisição de equipamentos mais sofisticados de custo 
elevado, que são usados para o monitoramento da qualidade dessa 
água. Além disso, toda a avaliação interna e os programas de cali-
bração externa dos equipamentos, o preparo de padrões que são en-
saiados concomitantemente às amostras, a compra desses padrões e 
outros pontos que assegurem a fidedignidade dos resultados 
seguem uma rigorosa exigência de rastreabilidade e, obviamente, 
isso demanda custos. Nesse caso, o porte do laboratório ajuda. 
Mas também não adianta ter grande porte e não ter uma gestão 
que cumpra esses requisitos.  

Se um laboratório optar por terceirizar esse controle, que cui-
dados deve tomar? 

Normalmente, o que se faz é uma visita técnica ao laboratório 
que executará as análises para uma avaliação das instalações, 
da capacidade técnica, da capacidade de cumprir a demanda de 
análises, verificar se o laboratório possui algum credenciamento 
ou registro em algum órgão. Enfim, avalia toda a capacitação 
desse laboratório para realizar, de forma inequívoca, as análises 
que interessam. 

Onde o laboratório pode se informar mais sobre esse assunto? 
Que fontes sugeriria? 

Normalmente, nos sites de órgãos credenciadores (Inea, Anvisa, 
Mapa) pode-se verificar se o laboratório tem credenciamento ou 
registros dentro do escopo desejado. Algumas referências também 
podem ser encontradas em informativos técnicos.    

anaclaudia@baktron.com.br

Atenta à importância do sistema de purificação da água, e após uma enquete 
com clientes, a ControlLab lançou um produto para ajudar os laboratórios a 
se adequarem à legislação vigente e a garantirem a segurança e a qualidade.  
Já está disponível o Ensaio de Proficiência para análise físico-química da água 
purificada. Serão quatro rodadas por ano, a começar em dezembro de 2014 
e indo até dezembro de 2015. 

Dos mais de 90 participantes da pesquisa feita pela ControlLab, a maioria 
demonstrou interesse em análise da água reagente (purificada). Por isso, a 
empresa optou por oferecer neste primeiro momento ensaio para água purifi-
cada, tomando como base normas e especificações estabelecidas na Farma-
copeia Brasileira. Mas a ControlLab já prepara ensaios para água efluente a 
serem lançados em 2015, como adianta Claudio Bastos, analista de Serviços.  

ControlLab lança ensaio de proficiência para água purificada



CBPC: ControlLab lança produtos, participa de palestras e 
apresenta bateria mirim de projeto social na Mangueira

A ControlLab vai entrar 2015 com novos itens no cardápio de ensaios 
de proficiência – o aumento é de 50% no número de ensaios - e 
aproveitou o 48º Congresso Brasileiro de Patologia Clínica/ Me-
dicina Laboratorial (CBPC/ML) para apresentar seus lançamentos. 
Durante o evento, que ocorreu de 9 a 12 de setembro, no Centro 
de Convenções Sul América, no Rio de Janeiro, colaboradores da 
empresa também ministraram cursos e palestras, em linha com a 
proposta da ControlLab de compartilhar experiências e contribuir 
para o aprimoramento das atividades laboratoriais.

Luiza Bottino, supervisora da Gestão de Serviços, ministrou uma 
aula no curso “Indicadores Laboratoriais - uma abordagem prática 
baseada em experiência nacional e internacional e nas resoluções 
da Agência Nacional de Saúde (ANS)”, que ocorreu no pré-con-
gresso; já Rafael Soares, gestor de Serviços, participou de duas 
mesas redondas. Na primeira delas, no dia 9, o tema foi “Melhoria 
de processos a partir de ensaio de proficiência: situações reais para 
validar a teoria”, na qual apresentou a visão do provedor. Antes da 
apresentação de Rafael Soares, Carla Albuquerque, assessora da 
ControlLab, mostrou como funciona o ensaio de proficiência; depois 
da apresentação de Rafael foi a vez de Daniani Remor Canali, do 
Santa Luzia (SC), dar a visão do laboratório.  

Já no dia 12, o gestor de Serviços da ControlLab participou da mesa 
redonda “Otimização do processo analítico”. De acordo com Rafael 
Soares, foi uma interessante troca de experiências. “Foi uma palestra 
bem ampla, falamos de assuntos variados como Sigma, ensaio de 
proficiência e especificação da qualidade”. Segundo ele, o resultado 
da pesquisa de satisfação foi muito bom. “Parece que atendemos às 
expectativas com os conteúdos abordados”.
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participação ControlLab

Vai rolar!

Rolou!

Lançamentos também no Hemo 2014

Durante o Congresso Brasileiro de Hematologia, Hemoterapia e Tera-
pia Celular, que aconteceu de 6 a 9 de novembro, em Florianópolis, a 
ControlLab apresentou dois novos produtos: o Ensaio de Proficiência 
e o Controle Interno para o sistema HemoCUE, de equipamentos 
portáteis para análise de hemoglobina. A empresa também aprove-
itou o evento para anunciar que vai lançar em janeiro o programa 
de Ensaio de Proficiência para Hemoglobina S (que detecta anemia 
falciforme) voltado para triagem de bolsas para transfusão de sangue. 

Cerca de 600 pessoas passaram pelo estande da ControlLab no 
Hemo 2014. De acordo com o analista de Serviços Claudio Bastos, 
que trabalhou no evento ao lado de Júlio Oliveira, da área de vendas, 
em sua maioria os visitantes já conheciam a empresa e foram ao 

Cerca de 3.500 pessoas passaram pelo estande da empresa durante 
o CBPC/ML, receberam folders sobre os produtos e participaram 
do sorteio de orquídeas. De acordo com Bruno Cabral, supervisor 
de vendas da empresa, foram dois sorteios por dia, e em cada um 
deles 10 visitantes eram contemplados com as flores. Ao todo, 70 
orquídeas foram doadas ao fim do evento, além de mudas de suc-
ulentas e cactos, plantas que já se tornaram a marca registrada da 
participação da ControlLab em feiras e congressos.

Também como já é tradição nos eventos, Marcio Biasoli, fundador 
da ControlLab, aproveitou a ocasião para lançar “Kariki, o reizinho”, 
o sétimo livro de sua série infantil estrelada pela indiazinha Tiçá. 
Desta vez, no entanto, a participação da ControlLab no CBPC/ML 
terminou de forma diferente: com uma apresentação do grupo de 
percussão formado por crianças da comunidade da Mangueira, 
que fica próxima à ControlLab, na Zona Norte do Rio. O curso de 
percussão é uma das atividades do projeto social L’Avenir, patrocinado 
pela empresa. Das 25 crianças que cursam as aulas de percussão, 
15 se apresentaram aos congressistas.

XI Congresso Paulista de Endocrinologia e Metabologia
São Paulo, de 14 a 16/05/2015
http://www.copem2015.com.br

Hospitalar 2015
São Paulo/SP, de 19 a 22/05/2015
http://www.hospitalar.com.br

42º CBAC - Congresso Brasileiro de Análises Clínicas 
Rio de Janeiro/RJ, de 21 a 24/06/2015
http://www.wgs.com.br/cbac2015/ 

estande em busca de mais informações sobre os produtos. Muitos 
levaram para casa também mudas de plantas como lembrança; 
foram distribuídas 300 delas.
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Transporte de
material biológico:
setor revisa texto de
resolução e prepara manual

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publi-
cou em abril deste ano a Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) número 20, que traz diretrizes gerais sobre o regu-
lamento sanitário para o transporte de material biológico 
humano (sangue, tecidos e órgãos como rim e coração). 
De acordo com a Anvisa, a RDC/20 veio para promover a 
harmonização de regulamentos nacionais e internacionais, 
atendendo assim às demandas das vigilâncias sanitárias e 
do próprio setor regulado pela Anvisa. 

Sob a coordenação da Gerência Geral de Sangue e outros 
Tecidos (GGSTO) -  em parceria com diferentes áreas das 
Anvisa e com o Ministério da Saúde, além das agências 
reguladoras e de entidades do setor regulado -  esse trabalho 
ainda não acabou. 

Um grupo atua agora na revisão do texto da RDC/20 e na 
criação do Manual de Transportes de Material Biológico, um 
documento que padronize as informações e possa servir de 
referência para solucionar as frequentes dúvidas, tanto de 
quem atua no setor como de quem fiscaliza.  A Sociedade 
Brasileira de Laboratórios Clínicos/Medicina Laboratorial 
(SBPC/ML) trabalha nesse grupo que faz a revisão da res-
olução e a redação do manual e tem como representante 
seu diretor de Defesa Profissional, Vitor Pariz.

Segundo Pariz, falta padronização nacional quanto às regras 
de transporte. “A atuação das equipes de vigilância da saúde 
é confusa; muitas vezes as autuações se baseiam na inter-

pretação individual dos fiscais, o que a SBPC/ML entende 
não ser o ideal”, explica ele.  Ainda de acordo com Pariz, 
dúvidas a respeito da temperatura, formas de embalagem 
e classificação dos riscos dos materiais transportados são 
as mais comuns.

Entidades várias estão contribuindo com sugestões e, segun-
do Pariz, a Anvisa tem se mostrado muito receptiva. “Acredito 
que o maior desafio é estabelecer uma regulamentação, 
sem conflitar com a legislação vigente de outros órgãos e 
entidades que já regulam o setor de transporte no Brasil”, 
destaca ele, referindo-se ao Ministério dos Transportes, 
à Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), à 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) e à 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). “Como a SBPC/
ML conhece a importância da fase pré-analítica dentro da 
cadeia de realização dos exames laboratoriais, nada mais 
oportuno do que a participação conjunta na revisão e reg-
ulação da RDC/20”, completa Pariz. 

Cabe lembrar que, com base na RDC/20, a Anvisa e a 
Secretaria de Atenção à Saúde, do Ministério da Saúde, 
publicaram em maio a Portaria Conjunta número 370, que 
também trata do transporte de sangue e componentes e 
abrangeu a área de Bancos de Sangue. Pariz explica que a 
portaria não é o foco do grupo que está revisando a RDC 
e elaborando o manual. Mas essa portaria poderá sofrer 
influência com a nova redação da RDC 20. 
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Mais saúde e menos riscos
no dia a dia do trabalhador
Dar atenção à saúde dos colaboradores e não apenas aos 
riscos operacionais. Essa tem sido a proposta dos profissionais 
de segurança e saúde do trabalho que atuam na ControlLab. 
Há pouco mais de dois anos, a ControlLab passou a ter den-
tro da empresa, além da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa), o Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho (Sesmt). Se a Cipa é 
formada por uma equipe dedicada à prevenção de acidentes, 
com representantes dos trabalhadores e da empresa, o Sesmt 
inclui profissionais especializados nas áreas de segurança e 
saúde, como técnicos, engenheiros e médicos. De acordo com 
a lei, a composição do Sesmt varia de acordo com o tamanho 
e o nível de risco da empresa.

Thiago Silva dos Anjos, técnico em segurança do trabalho con-
tratado pela ControlLab, explica que o Sesmt avalia situações 
que possam oferecer riscos à saúde e à segurança dentro da 
empresa, seja num setor específico ou relacionadas a uma 
atividade. São dois tipos de análise: a qualitativa, que é a iden-
tificação da situação em si, como a de muito barulho num setor, 
por exemplo; e a quantitativa, quando se mede se esse nível de 
ruído, para continuar no mesmo exemplo, está dentro das nor-
mas. Se não estiver, são tomadas medidas para minimizá-lo ou 
neutralizá-lo; em primeiro lugar, são ações administrativas, para 
eliminar os riscos identificados. Se elas não forem suficientes, 
parte-se para a proteção coletiva, como um isolamento acústico. 
Seguindo a hierarquia, a proteção individual vem em terceiro 
lugar, após as ações administrativas e as coletivas. No nosso 
exemplo, o do ruído, essa proteção individual seria fornecer 
protetores auriculares aos trabalhadores.

A conscientização da importância da proteção é um dos maiores 
desafios da equipe do Sesmt, na avaliação de Thiago dos Anjos. 
E é aí que entra uma boa conversa. “É preciso ter um ótimo 

relacionamento interpessoal; isso é fundamental para executar 
com eficiência o nosso trabalho”, analisa ele, que aproveita a 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (Sipat), 
realizada anualmente e organizada pela Cipa com ajuda do Ses-
mt, para disseminar essa ideia. “Todos os colaboradores podem 
participar, assistindo às palestras, participando de dinâmicas e 
concorrendo a brindes”, lembra Thiago.

 A ControlLab foi além do que prevê a lei para empresas de seu 
tamanho e nível de risco e, dentro da equipe de profissionais 
contratados para formar o Sesmt, procurou ter um técnico de 
segurança a mais, além de contar desde 2006 com a consultoria 
de uma médica do trabalho. Para exames periódicos, admissio-
nais e demissionais, há uma empresa terceirizada. 

O Sesmt conceitualmente é voltado à saúde do trabalho, mas 
na empresa o foco é a saúde do trabalhador. Pode parecer uma 
sutileza, mas a diferença é grande. Doenças não relacionadas à 
atividade profissional também são objeto de atenção da equipe, 
como explica a médica do trabalho Simone de Oliveira Pereira 
Melo, consultora da ControlLab: “Não existe a saúde ocupacion-
al apenas; estamos falando da saúde do trabalhador”, comenta. 
Ela lembra que esse conceito, patrocinado pelas organizações 
internacionais do Trabalho (OIT) e da Saúde (OMS), ainda não 
é muito comum nas empresas. “É uma visão mais ampla do 
conceito de saúde, não apenas de doença”, diz ela, que procura 
também fazer a interface entre a prevenção de riscos e a saúde.

De acordo com a médica, “pouco adianta não ter risco opera-
cional e ter um trabalhador adoecido sem que se faça nada a 
respeito disso”. Simone vê no fato de a empresa ter uma série 
de certificações uma das razões para não ter uma alta taxa 
de acidentes de trabalho. “As pessoas já eram organizadas, já 
tinham os processos bem estruturados”, avalia. 
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Controle de Qualidade:
                       a importância da matriz
Conforme relatado no livro “Gestão da Fase Analítica do Laboratório”, 
volume 2, com relação ao material de controle, “sempre que possív-
el, o material deve apresentar matriz similar à analisada na rotina. 
Salvo se tal característica apresentar grande risco à segurança (p. 
ex. cepas virulentas), instabilidade (p. ex. sangue total para dosagem 
de gases) ou variação do resultado esperado (p. ex. fezes in natura 
para exame parasitológico). Nesses casos, a opção por matrizes com 
comportamento próximo ao da matriz original (p. ex. dosagem de 
gases em solução aquosa), o uso de aditivos (p. ex. conservantes ou 
adição química de constituintes), ou até formas de apresentação que 
já eliminem alguma etapa usual de preparo (p. ex. lâminas fixadas 
ou coradas) podem ser mais adequadas.”

Um laboratório entrou em contato com a ControlLab e relatou que, 
durante um longo período de participação no ensaio de proficiên-
cia, vinha obtendo inadequações no controle de qualidade para as 
dosagens de bioquímica na urina, mas que tal comportamento não 
era observado quando avaliado no soro. Como  suas investigações 
internas não mostraram tendências, solicitou orientação do provedor 
para o problema.

 Ao analisar os dados enviados pelo participante foi observado que em 
sua rotina utilizava-se apenas o CI de bioquímica no soro e as rotinas 
de urina eram liberadas com base no desempenho desse controle. 
Como o laboratório participava do ensaio de proficiência para os dois 
tipos de materiais (urina e soro), foi realizado o levantamento de seus 
dados durante o período de um ano. 

Para melhor visualizar o caso do participante, disponibilizamos abaixo 
os gráficos com os índices de desvio (ID) de fósforo, comparando o 
desempenho entre as matrizes.

Podemos observar nos gráficos acima que o laboratório tem 
um excelente desempenho no soro, mas observamos na urina 
uma tendência negativa de seus dados conforme o aumento da 
concentração. Este comportamento poderia estar relacionado 
à concentração do ensaio, já que os grupos de ambas as matrizes 
não apresentavam nenhum comportamento atípico. 

É de conhecimento de todos que, dependendo da matriz utilizada 
(soro e urina), as faixas de concentrações dos ensaios são distintas 
entre elas; além do fósforo, temos como exemplo potássio, glicose, 

proteínas totais e ureia. Ainda, componentes presentes em cada 
matriz podem interferir também nas reações e isso faz com que sejam, 
em alguns casos, empregadas metodologias de análise diferentes. 

Como o comportamento acima foi observado também em outros 
ensaios, o laboratório foi orientado a procurar o fabricante para veri-
ficar a linearidade do sistema ou algum problema com a calibração. 
Orientamos também que passasse a utilizar o CI de Bioquímica na 
urina (algo para destacar) para que todo o seu processo fosse moni-
torado, evitando que dados errôneos fossem liberados aos pacientes 
e médicos. 

atendimento@controllab.com.br


